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APRESENTAÇÃO

A UnB/Universidade de Brasília iniciou, em 1998, a publicação de Anuários Estatísticos,
com o objetivo de reunir e consolidar seus dados, de forma a servir de instrumento de apoio
gerencial às demandas de informações internas e externas.

Neste volume, Anuário Estatístico 2005 – passando a seguir a prática da maioria das
instituições brasileiras de colocar no título o ano da publicação do Anuário, com dados do ano
anterior –, a UnB apresenta dados relativos ao ano de 2004 e dados evolutivos de 2000 a 2004. É
um retrato da Instituição, em que se destaca a evolução dos trabalhos desenvolvidos por todas as
suas unidades, em tabelas e gráficos. Esta publicação abrange a prestação de contas e estará à
disposição da comunidade universitária, das autoridades e dirigentes públicos e da sociedade
em geral também no Portal da Universidade (http://www.unb.br), nas principais bibliotecas do País
e sob a forma de CD-Rom.

A Universidade cumpre, assim, uma das metas da atual Administração que é a
valorização da informação visando a fornecer os subsídios essenciais ao planejamento, à avaliação
institucional e ao processo de tomada de decisão.

O Anuário – organizado pela Secretaria de Planejamento, com a imprescindível
colaboração dos dirigentes e da comunidade da UnB – apresenta dados e informações diversas,
importantes sobre o ensino de graduação e de pós-graduação; sobre a pesquisa e a extensão;
sobre os quadros de pessoal docente e técnico-administrativo, além de informações específicas
sobre o crescimento da UnB nos últimos cinco anos.

Merecem destaque, os seguintes aspectos da evolução da UnB, nos anos de 2000 a 2004:

– crescimento de 2,15% no número de vagas oferecidas nos cursos de graduação, de 19,57%
dos alunos registrados na graduação e de 77,23% no número de alunos que concluíram a
graduação;

– crescimento de 12,00% no número de cursos de mestrado, de 24,56% dos alunos registrados
no mestrado e de 55,34% no número de títulos outorgados no mestrado;

– crescimento de 40,91% no número de cursos de doutorado, de 53,35% dos alunos
registrados no doutorado e de 82,88% no número de títulos outorgados no doutorado;

– crescimento de 0,82% de docentes com pós-graduação stricto sensu;

– crescimento de 7,4% no Índice de Qualificação Docente/IQCD;

– aumento de 95,01% na oferta de cursos e minicursos de extensão e de 109,09% nos
projetos contínuos de extensão;

– aumento de 47,94% nos exemplares vendidos pela Editora UnB;

– crescimento de 44,90% no número de convênios nacionais e internacionais assinados;

– crescimento de 30,14% no acervo bibliográfico da Biblioteca Central.

O atual desempenho da UnB é o resultado do esforço de toda a comunidade acadêmica
e retrata o perfil de uma Instituição que consolidou e fortalece a cada dia a sua credibilidade junto
à sociedade brasileira.

Esta edição corrige e atualiza dados apresentados em anuários anteriores.

Brasília, setembro de 2005.

Lauro Morhy
Reitor
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CAD Conselho de Administração
CAC Câmara de Assuntos Comunitários
CAF Câmara de Administração

Conselho Comunitário

REITORIA
PJU Procuradoria Jurídica
AUD Auditoria

VRT Vice-Reitoria

GRE Gabinete do Reitor
SCA Subsecretaria de Comunicação Administrativa
SOC Subsecretaria de Órgãos Colegiados

PRC Prefeitura do Campus

DECANATOS
DEG Decanato de Ensino de Graduação

CPN Coordenadoria UnB à Noite
DAA Diretoria de Administração Acadêmica
DAIA Diretoria de Acompanhamento e Integração Acadêmica

DEX Decanato de Extensão
CAL Casa da Cultura da América Latina
DTE Diretoria Técnica de Extensão

DPP Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação
CAP Coordenação de Apoio à Pesquisa
CPG Coordenação de Apoio à Pós-Graduação
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DAC Decanato de Assuntos Comunitários
DDS Diretoria de Desenvolvimento Social
DEA Diretoria de Esporte, Arte e Cultura

DAF Decanato de Administração
SGP Secretaria de Gestão Patrimonial
SEI Secretaria de Empreendimentos Imobiliários
DOR Diretoria de Orçamento
DCF Diretoria de Contabilidade e Finanças
DRM Diretoria de Recursos Materiais

ASSESSORIAS E SECRETARIAS
CERI Coordenação de Cerimonial
NTI Núcleo de Tecnologia da Informação
ACS Assessoria de Comunicação Social
AEF Assessoria de Estudos do Futuro
INT Assessoria de Assuntos Internacionais
SPL Secretaria de Planejamento
SRH Secretaria de Recursos Humanos
EMP Secretaria de Empreendimentos
CEPLAN Centro de Planejamento

ÓRGÃOS COMPLEMENTARES
BCE Biblioteca Central
CPD Centro de Informática
EDU Editora Universidade de Brasília
FAL Fazenda Água Limpa
HUB Hospital Universitário
RAD Rádio e Televisão Universitárias

CENTROS
CDS Centro de Desenvolvimento Sustentável
CDT Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico
CEAD Centro de Educação a Distância
CEDOC Centro de Documentação
CEFTRU Centro de Formação de Recursos Humanos em Transportes
DATAUnB Centro de Pesquisa e Opinião Pública
CET Centro de Excelência em Turismo
CIFMC Centro Internacional de Física da Matéria Condensada
CIORD Centro Integrado de Ordenamento Territorial
CME Centro de Manutenção de Equipamentos Científicos
CPCE Centro de Produção Cultural e Educativa
CESPE Centro de Seleção e de Promoção de Eventos

RU Restaurante Universitário
CEAM Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares

NEAB Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros
NEAGRI Núcleo de Estudos Agrários
NEAL Núcleo de Estudos e Acompanhamento das Licenciaturas
NEASIA Núcleo de Estudos Asiáticos
NEAZ Núcleo de Estudos da Amazônia

NEBC Núcleo de Estudos do Brasil Contemporâneo
NECLA Núcleo de Estudos Caribenhos e Latino-Americanos
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NECOIM Núcleo de Estudos da Cultura, Oralidade, Imagem e Memória do
Centro-Oeste

NEE Núcleo de Estudos Europeus
NEFP Núcleo de Estudos dos Fenômenos Paranormais
NEGEP Núcleo de Estudos em Gestão Pública
NEIJ Núcleo de Estudos da Infância e da Juventude
NELI Núcleo de Estudos da Linguagem e da Ideologia
NEM Núcleo de Estudos do Mercosul
NEMP Núcleo de Estudos sobre a Mídia e Política
NEP Núcleo de Estudos para a Paz e dos Direitos Humanos
NEPeB Núcleo de Estudos e Pesquisas em Bioética

NEPeM Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher
NEPPOS Núcleo de Estudos em Política Social
NEPTI Núcleo de Estudos e Pesquisa da Terceira Idade
NESCUBA Núcleo de Estudos Cubanos
NESP Núcleo de Estudos de Saúde Pública
NESPROM Núcleo de Estudos em Educação e Promoção da Saúde e Projetos

Inclusivos
NESUB Núcleo de Pesquisa sobre o Ensino Superior
NEUR Núcleo de Estudos Urbanos e Regionais
NP3 Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas, Governo e Gestão
NPCT Núcleo de Política Científica e Tecnológica
NPH Núcleo de Estudos para Habitação
TRANSE Núcleo Transdisciplinar de Estudos sobre a Performance

UNIDADES ACADÊMICAS
FA Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Ciência

da Informação e Documentação
ADM Departamento de Administração
CCA Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais
CID Departamento de Ciência da Informação e Documentação
ECO Departamento de Economia

FAC Faculdade de Comunicação
DAP Departamento de Audiovisuais e Publicidade
JOR Departamento de Jornalismo

FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
PRO Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e Urbanismo
TEC Departamento de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo
THAU Departamento de Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo

FAV Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária

FD Faculdade de Direito

FE Faculdade de Educação
MTC Departamento de Métodos e Técnicas
PAD Departamento de Planejamento e Administração
TEF Departamento de Teoria e Fundamentos
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FEF Faculdade de Educação Física
CO Centro Olímpico

FMD Faculdade de Medicina
NMT Núcleo de Medicina Tropical

FS Faculdade de Ciências da Saúde
DSC Departamento de Saúde Coletiva
ENF Departamento de Enfermagem
NUT Departamento de Nutrição
ODT Departamento de Odontologia

FT Faculdade de Tecnologia
EFL Departamento de Engenharia Florestal
ENC Departamento de Engenharia Civil e Ambiental
ENE Departamento de Engenharia Elétrica
ENM Departamento de Engenharia Mecânica

IB Instituto de Ciências Biológicas
BOT Departamento de Botânica
CEL Departamento de Biologia Celular
CFS Departamento de Ciências Fisiológicas
ECL Departamento de Ecologia
FIT Departamento de Fitopatologia
GEM Departamento de Genética e Morfologia
ZOO Departamento de Zoologia

ICS Instituto de Ciências Sociais
CEPPAC Centro de Pesquisa e Pós-Graduação sobre a América Latina e o Caribe
DAN Departamento de Antropologia
SOL Departamento de Sociologia

IdA Instituto de Artes
CEN Departamento de Artes Cênicas
DIM Departamento de Desenho Industrial
MUS Departamento de Música
VIS Departamento de Artes Visuais

IE Instituto de Ciências Exatas
CIC Departamento de Ciência da Computação
EST Departamento de Estatística
MAT Departamento de Matemática

IF Instituto de Física

IG Instituto de Geociências
GEO Departamento de Geologia Geral e Aplicada
GMP Departamento de Mineralogia e Petrologia
GRM Departamento de Geoquímica e Recursos Minerais
SIS Observatório Sismológico
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OUTRAS SIGLAS
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
COAV Coordenação de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação
INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
MEC Ministério da Educação
SESu Secretaria de Educação Superior
SUP Superintendência de Planejamento

IH Instituto de Ciências Humanas
FIL Departamento de Filosofia
GEA Departamento de Geografia
HIS Departamento de História
SER Departamento de Serviço Social

IL Instituto de Letras
LET Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução
LIV Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas e Vernácula
TEL Departamento de Teoria Literária e Literaturas

IP Instituto de Psicologia
CAEP Centro de Atendimento e Estudos Psicológicos
PCL Departamento de Psicologia Clínica
PED Departamento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento
PPB Departamento de Processos Psicológicos Básicos
PST Departamento de Psicologia Social e do Trabalho

IPOL Instituto de Ciência Política

IQ Instituto de Química

IREL Instituto de Relações Internacionais
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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Fundação Universidade de Brasília
Criação: Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961, homologada pelo Decreto no 500, de 15
de janeiro de 1962.
Estatuto da FUB: publicado no Diário Oficial da União de 16 de janeiro de 1962.
Edificação da Pedra Fundamental em 15 de dezembro de 1961.

Universidade de Brasília
Criação:prevista no artigo 3o da Lei no 3.998, de 15 de dezembro de 1961.
Estatuto em vigor: aprovado pela Resolução do Conselho Diretor no 13, de 19 de outubro de
1993, e publicado no Diário Oficial da União no 7, de 11 de janeiro de 1994.

Missão da UnB

“A missão da Universidade de Brasília é produzir, aplicar,
preservar e difundir idéias e conhecimentos, pesquisar, propor
soluções e abrir caminhos para a sociedade, atuando como um
centro dinâmico de progresso e desenvolvimento regional,
nacional e internacional, comprometido com a formação
profissional de alta qualificação de cidadãos éticos, socialmente
responsáveis e com visão à frente do seu tempo.”
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«

Tabela 1.01 – Números da Universidade de Brasília – 2004
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s«Tabela 1.01 – Números da Universidade de Brasília – 2004
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Tabela 1.02 – Indicadores Gerais de Desempenho – 1995–2004

«
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Tabela 1.02 – Indicadores Gerais de Desempenho – 1995–2004 «
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Tabela 1.03 – Indicadores Importantes que Caracterizam as Unidades da UnB – 2004
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sTabela 1.04 – Evolução da População Universitária da UnB – 2000–2004

Gráfico 1.01 – Evolução da População Universitária da UnB –
2000–2004

Gráfico 1.02 – Evolução da População Universitária da UnB, por
Categoria – 2000–2004
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Tabela 1.05 – Evolução do Número de Alunos Registrados: Graduação e Pós-Graduação –
2000–2004

Gráfico 1.03 – Evolução do Número de Alunos Registrados na
Graduação – 2000–2004 (dados do 2o semestre)

Gráfico 1.04 – Evolução do Número de Alunos Registrados na Pós-
Graduação – 2000–2004 (dados do 2o semestre)
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sTabela 1.06 – Evolução do Número de Alunos Formados na Graduação, na Especialização,
no Mestrado e no Doutorado – 1966–2004



1
2 A
N

U
Á

R
IO E

S
TA

T
ÍS

T
IC

O 2005
Gráfico 1.05 – Evolução do Número de Alunos Formados na Graduação, na Especialização, no Mestrado e no

Doutorado, por Década
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Tabela 1.07 – Campus Universitário Darcy Ribeiro – 2004

Tabela 1.08 – Área Reformada no Ano – 2004

Tabela 1.09 – FAL/Fazenda Água Limpa – 2004
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Tabela 1.10 – HUB/Hospital Universitário de Brasília – 2004

ÁREA FÍSICA
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Prêmios concedidos a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

Prêmio Edgar Graeff 2003, promovido pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil, seção Distrito

Federal, para trabalhos de graduação, com o tema “Ocupação da Orla do Paranoá” – Aluno
DANIEL DE CASTRO LACERDA, do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo. Brasília, DF; fevereiro/2004.

Comissioned Musical Composition. DAS SKLAVENSCHIFF, para voz de barítono,

saxofones soprano e percussão (poema de Heirich Heine) concedida pela Apollon Foundation,
Bremen, Alemanha – Prof. Dr. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música do
Instituto de Artes. Bremen, Alemanha; fevereiro/2004.

Comissioned musical composition. BLAUE ELEGIE FÜR NIKOLAUS VON MYRA, para

mezzo-soprano e oito violoncelos, concedida pela Dijkverzwaring Foundation, Octeto Iberico –
Prof. Dr. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música do Instituto de Artes.
Amsterdam, Holanda; março/2004.

Prix Compositeur-en-Residence. Compisitor em Residência, concedida pela Cité

Internationale des Arts – Prof. Dr. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento de Música
do Instituto de Artes. Paris, França; abril/2004.

Prêmio Trabalho Científico, concedido pela UNESP/UNICAMP/USP, no II Congresso Nacional

de Serviço Social em Saúde e V Simpósio de Serviço Social em Saúde – Profa. DÉBORA DINIZ,
do Departamento de Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas, alunos CRISTIANO
GUEDES, Mestrando em Sociologia (SOL/ICS) e FLÁVIA SQUINCA, Graduanda em Serviço
Social (SER/IH). São Paulo, SP; abril/2004.

Menção Honrosa – Prêmio de incentivo para experiências bem-sucedidas em prevenção

de morbidade por acidente de trânsito, concedido pelo Ministério da Saúde – Prof. Dr. CARLOS
ALBERTO DE ASSIS VIEGAS, do Hospital Universitário de Brasília/Faculdade de Medicina.
Brasília, DF; abril/2004.

Segundo Lugar no Concurso Nacional de Anteprojetos para a Procuradoria Regional

da República do Estado do Rio Grande do Sul, concedido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil
– Prof. RAIMUNO NONATO VELLOSO FILHO, do Departamento de Projeto, Expressão e
Representação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Porto Alegre, RS; maio/2004.

Composer-in-Residence Prize. Baden-Baden, Alemanha,  concedido pela

Brahmsgesellschaft Baden-Baden – Prof. Dr. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento
de Música do Instituto de Artes. Baden-Baden, Alemanha; junho/2004.
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Melhor Roteiro de Vídeo Etnográfico, concedido pela Associação Brasileira de Antropólogos,

para o Vídeo Corpo e Violência – Profa. DÉBORA DINIZ, do Departamento de Serviço Social do
Instituto de Ciências Humanas. Florianópolis, Santa Catarina; agosto/2004.

Finalista do Prêmio Aventis Pharma de Educación em Diabetes. THE AVENTIS AWARD,

concedido pela AVENTIS – Profa. Dra. JANE DULIUS, da Faculdade de Educação Física (Proafidi).
São Paulo, SP; setembro/2004.

Prêmio Verde das Américas – Grande Mérito, concedido por PALIBEL Ecological Organization

em reconhecimento ao trabalho: “Green Prize of Américas – Prof. VOLNEI GARRAFA, da Cátedra
UNESCO de Bioética da UnB. Rio de Janeiro, RJ; setembro/2004.

Menção Honrosa, concedida pelo Instituto de Arquitetos do Brasil/IAB, na Edição 2004 do

Prêmio Nacional “Ópera Prima” em reconhecimento pelo melhor trabalho final do Curso de
Graduação em todo o Brasil, na área de Arquitetura e Urbanismo, com o Projeto “Embaixada do
Brasil na Suiça” – Aluna PRISCA ODERMATT, orientada pelo Prof. RAIMUNO NONATO VELLOSO
FILHO, do Departamento de Projeto, Expressão e Representação da Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo. Brasília, DF; setembro/2004.

V Prêmio Internacional de Dubai – Melhores Práticas (GOOD PRATICTICES), concedida

pela Un-Habitat/Organização das Nações Unidas – Profa. Dra. SUZI HUFF THEODORO, do Centro
de Desenvolvimento Sustentável. Nairobi, Kenya; setembro/2004.

Prêmio Alfonso Llano Escobar, concedido pela Federación Latino-Americana de Instituciones

de Bioética/FELAIBE, pelo trabalho “Trayectória en Bioética – Prof. VOLNEI GARRAFA, da Cátedra
UNESCO de Bioética da UnB, do Centro de Estudos Avançados Multidiscplinares. San Juan, Puerto
Rico; setembro/2004.

Prêmio de Aquisição do Salão Piracicaba, concedido pela Secretaria de Cultura de Piracicaba

– Profa. MARIA BEATRIZ DE MEDEIROS, Professora/Coordenadora do Grupo de Pesquisa
Corpos Informáticos, do Departamento de Artes Visuais – Alunos CYNTIA CARLA CUNHA DOS
SANTOS (CEN), RENATA CARVALHO BARRETO (COM), ALEXANDRE CERQUEIRA (CEN),
MARTA MENCARINI (VIS) e JOSÉ FRANCISCO RODRIGUES ARAÚJO (VIS), do Instituto de
Artes, Piracicaba, SP; setembro/2004.

Melhor Trabalho da Área Temática: Controladoria e Contabilidade Gerencial, promovido

pela Universidade de São Paulo no 4o Congresso de USP com o trabalho: “Testes Empíricos Sobre
o Comportamento Assimétrico dos Custos nas Empresas Brasileiras” – PATRÍCIA DE SOUZA
COSTA, Mestre pelo Programa de Pós-Graduação Multiinstitucional e Inter-Regional em Ciências
Contábeis da UnB, UFPB, UFPE e UFRN – Prof. OTÁVIO RIBEIRO DE MEDEIROS, do Programa
de Pós-Graduação Multiinstitucional e Inter-Regional em Ciências Contábeis da UnB, UFPB, UFPE
e UFRN – Prof. Dr. CÉSAR AUGUSTO TIBÚRCIO SILVA, Coordenador e Professor do Programa
de Pós-Graduação Multiinstitucional e Inter-Regional em Ciências Contábeis da UnB, UFPB, UFPE
e UFRN, Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais da FACE/UnB. São Paulo, SP; outubro/
2004.
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Melhor Tese de Doutorado em Sociologia, concedido pela Associação Nacional de

Pesquisa em Ciências Sociais/ANPOCS – Aluno MARCELO MEDEIROS, pela Tese de Doutorado
“O que faz os ricos ricos no Brasil: os determinantes da riqueza no Brasil – Um estudo sobre os
fatores de desigualdade no Brasil”, orientada pelo Prof. BRASILMAR FERREIRA NUNES, do
Departamento de Sociologia do Instituto de Ciências Sociais. Caxambu, MG; outubro/2004.

Prêmio Professora Heliônia Ceres, concedido pela Universidade Federal de Alagoas, na

categoria “Direitos Humanos para as Mulheres” – Profa. DÉBORA DINIZ, do Departamento de
Serviço Social do Instituto de Ciências Humanas. Maceió, AL; novembro/2004.

Prêmio Funarte de Dramaturgia/2004 – 2o Lugar na categoria Infância e Juventude da Região

Centro-Oeste, com a peça “Dom Quixote Severino lá das Terras Secas”, concedido pela Fundação
Nacional de Arte/Funarte – Aluno FRANCISCO PEREIRA NUNES, do Curso de Graduação em
Artes Cênicas do Instituto de Artes. Brasília, DF; novembro/2004.

Prêmio Funarte de Dramaturgia/2004 – 1o Lugar na categoria Teatro Adulto da Região Centro-

Oeste, concedido pela Fundação Nacional de Arte/Funarte – Aluno JONATHAN VICENTE DE
ANDRADE, do Curso de Artes Cênicas do Instituto de Artes. Brasília, DF; novembro/2004.

PAPD 2004 – Projeto Hércules e Jiló. PAPED – Chamada 2, concedido pela SEED/CAPES/

Ministério da Educação – Profa. AMARALINA MIRANDA DE SOUZA, do Departamento de Teoria
e Fundamentos da Faculdade de Educação. Brasília, DF; novembro/2004.

Melhor Grupo de Música de Câmera do Ano – Quarteto Brasília, no 9o Prêmio Carlos

Gomes de Música Erudita, concedido pela Fundação Carlos Gomes, como Melhor Grupo de
Música de Câmera de 2004 – Profa. GLÊSSE MARIA COLLET DE ARAÚJO LIMA, do
Departamento de Música do Instituto de Artes. São Paulo, SP; novembro/2004.

Prêmio FAC, concedido pela Secretaria de Cultura do Governo do Distrito Federal pelo apoio

financeiro para publicação de livro – Prof. Dr. JORGE DE FREITAS ANTUNES, do Departamento
de Música do Instituto de Artes. Brasília, DF; dezembro/2004.

Prêmio Emílio Odebrecht (9a edição), concedido pela Fundação Odebrecht/Sinduscon-BA/

Universidade Federal da Bahia, para Aluno de maior destaque na área de estruturas do Curso de
Engenharia Civil da Universidade Federal da Bahia no ano de 2003 – Aluna LOURDIMINE
SANTOS, do Mestrado em Estrutura e Construção Civil do Departamento de Engenharia Civil e
Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Salvador, BA; dezembro/2004.

Prêmio Telemar de Inclusão Digital – 2o Lugar na categoria ONGs da Região Centro-Oeste,

com o projeto Escola Digital Integrada, pesquisa com apoio da UnB e CNPq, concedido pelo
Instituto Telemar – Prof. EMIR SUAIDEN e Profa. CECÍLIA LEITE, do Departamento de Ciência
da Informação e Documentação da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e
Ciência da Informação e Documentação. Rio de Janeiro, RJ; dezembro/2004.
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Prêmio Professor Paulo Pedreira, concedido pela Fundação Prêmio Professor Paulo Pedreira,

para Aluno de maior destaque do Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal da Bahia no
ano de 2003 – Aluna LOURDIMINE SANTOS, do Mestrado em Estruturas e Construção Civil do
Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Salvador, BA;
dezembro/2004.
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sEVENTO PRATA DA CASA – 2004

Prof. ANTÔNIO AUGUSTO CANÇADO TRINDADE

Prof. ANTÔNIO LISBOA CARVALHO DE MIRANDA

Prof. CLEUDSON NERY DE CASTRO

Prof. CLODOALDO RODRIGUES DA COSTA JÚNIOR

Prof. CRISTOVAM RICARDO CAVALCANTI BUARQUE

Prof. FERNANDO JORGE RODRIGUES NEVES

Prof. JOÃO BARBERINO SANTOS

Prof. JOÃO MELLO DA SILVA

Prof. MANUEL MARCOS MACIEL FORMIGA

Prof. MURILO BASTOS DA CUNHA

Prof. OSíRIS AZEVEDO LOPES FILHO

Prof. OY ANARTE PORTILHO

Prof. PAULO MENDELSSONH FERREIRA OTERO

Prof. PEDRO MURRIETA SANTOS NETO

Prof. PlÍNIO RICARDO GANIME ALVES

Prof. RAUL MINAS KUYUMJIAN

Prof. SADI DAL ROSSO

Prof. SEBASTIÃO ALBERTO DE OLIVEIRA

Sr. ADAIL MILEI

Sr. ADÃO CRISPIM DE CARVALHO

Sr. ADIL LOPES DOS SANTOS

Sr. ADILACI TELES DO EspíRITO SANTO

Sr. ANFRíSIO RODRIGUES DE ARAÚJO

Sr. ANTONINO PEREIRA MACEDO

Sr. ANTÔNIO CÉSAR DE OLIVEIRA GUEDES

Sr. ANTÔNIO NERIS DIAMANTINO

Sr. ANTÔNIO NUNES DE ARAÚJO COSTA

Sr. ANTUIR JOSÉ GONÇALVES

Sr. BENEDITO RAIMUNDO PIRES

Sr. CARLOS LlNIMBERG NUNES DE ALMEIDA

Sr. CARLOS ROBERTO COSTA

Sr. CELSO ANTÔNIO PEREIRA

Sr. CHESTER PEREIRA NUNES DA SILVA

Sr. DJAIR PEREIRA DOS SANTOS

25 ANOS
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Sr. DOMINGOS NEVES SANTOS FILHO

Sr. ELMAR RODRIGUES DE LIMA

Sr. FERNANDO GONÇALVES DE MENEZES

Sr. FRANCISCO BERNARDINO

Sr. FRANCISCO EDISON SOUSA BACELAR

Sr. FRANCISCO ERIV AN AL VES

Sr. FRANCISCO JOAQUIM DE SOUSA

Sr. FRANCISCO JOSINO DE BARROS

Sr. FRANCISCO PARENTE TIMBÓ

Sr. GALDINO BORGES DIAS

Sr. GERALDO DE TADEU TEIXEIRA DE CARVALHO

Sr. JAIRO CÉSAR BANDEIRA COELHO

Sr. JOÃO FRANCISCO POVOA

Sr. JOÃO NADIR RODRIGUES

Sr. JOÃO TELES SALGADO

Sr. JORGE LUIZ PEREIRA COSTA

Sr. JOSÉ ANTÔNIO GOMES DA SILVA

Sr. JOSÉ ARI MILHOMEM CARVALHEDO

Sr. JOSÉ CANUTO MENDES

Sr. JOSÉ CARLOS ANDREOLl

Sr. JOSÉ CARLOS DE SOUZA REZENDE

Sr. JOSÉ CARLOS PEREIRA

Sr. JOSÉ FREIT AS

Sr. JOSÉ GERALDO RIBEIRO DA SILVA

Sr. JOSUÉ FELlX LEITE

Sr. LlSTER DE FIGUEIREDO JÚNIOR

Sr. LOURENÇO RODRIGUES DOS SANTOS

Sr. LUCAS JOÃO DE ALCÂNT ARA

Sr. MANOEL CARVALHO

Sr. MANOEL RAPOZO NETO

Sr. MANUEL VIEIRA NETO

Sr. MÁRCIO LOPES DE NORONHA

Sr. MAURíCIO VICTORINO DE CARVALHO

Sr. NELSON PELET NASCIMENTO

Sr. OSMAR BENETIS

Sr. PAULO BENTO DO REGO

Sr. RAIMUNDO CRISTALINO PEREIRA
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Sr. RAIMUNDO NONATO ARAÚJO NASCIMENTO

Sr. REGINALDO SILVA BORGES

Sr. SANTOS FERNANDES BALBINO

Sr. SEBASTIÃO FRANCISCO DA SILVA

Sr. TARCíSIO DO NASCIMENTO CRUZ

Sr. UBIRAJARA RODRIGUES ARRUDA

Sr. VALDEMAR FERNANDES SILVA

Sr. VALDIR BATISTA PIRES

Sr. WAL TER RODRIGUES DE SOUSA

Sr. WASHINGTON JOSÉ DE OLIVEIRA

Sr.FRANCISCO APARECIDO FERREIRA

Sra. ALCIANIRA LIMA PERSCH

Sra. ANA CÉLlA FRANCISCA DE OLIVEIRA CLA VER

Sra. ANTÔNIA MELO DA SILVA

Sra. ARACY BATISTA LIMA

Sra. CÉLlA REGINA SILVA

Sra. ELlANE RODRIGUES PINTO DANTAS

Sra. ELlZA SILVA OLIVEIRA

Sra. EURíDICE DE CARVALHO SARDINHA FERRO

Sra. FRANCISCA PEREIRA DA ROCHA

Sra. FRANCISCA YVONETE DE OLIVEIRA SOUZA

Sra. KIMIKO KITAHARA

Sra. LlNDALVA LIMA COSTA

Sra. LÚCIA MARIA DA GRAÇA RABELO DE ASSUNÇÃO

Sra. LÚCIA MARIA SANTOS BUSATTO

Sra. MARIA ARLETE GONÇALVES DE ARAGÃO

Sra. MARIA CEcíLIA DE CARVALHO

Sra. MARIA DA CONCEiÇÃO TAVARES DE ALMEIDA

Sra. MARIA DE FÁTIMA BARROS

Sra. MARIA DE FÁTIMA CHAVES MOURA

Sra. MARIA DE JESUS VIEIRA BATISTA

Sra. MARIA DE LOURDES SOUTO DAS VIRGENS

Sra. MARIA DE MACEDO SOUZA

Sra. MARIA JOSÉ DE FREITAS PIRES

Sra. MARINEZ ALVES DE SOUZA TRECE

Sra. NÁDIA DULCINÉA COELHO DA SILVA

Sra. PASQUALlNA NERY FERNANDES MOREIRA
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Prof. ALBINO VERCOSA DE MAGALHAES

Prof. ALCIR BRAGA SANCHES

Prof. ANIVALDO AFONSO DE CANTUARIA

Prof. ANTONIO JOSE RIBEIRO DOS SANTOS

Prof. ANTONIO WLADEMIR BARICHELLO

Prof. ARIPLINIO ANTONIO NILSON

Prof. BOHUMIL MED

Prof. CARLOS EDUARDO TOSTA DA SILVA

Prof. CELIO DA CUNHA

Prof. CESAR AUGUSTO CUBA CUBA

Prof. CONRADO JORGE SILVA DE MARCO

Prof. DICKRAN BERBERIAN

Prof. ELICIO BEZERRA PONTES

Prof. EURIPEDES DA CUNHA DIAS

Prof. FLAVIO RABELO VERSIANI

Prof. FRANCISCO ALMEIDA BIATO

Prof. FREDERICO ROSA BORGES DE HOLANDA

Prof. GILBERTO ANTUNES CHAUVET

Prof. GILBERTO TRISTAO

Prof. HUGO CLEMENTE DE ARAUJO

Prof. HUGO JORGE MONTEIRO

Prof. IRAN JUNQUEIRA DE CASTRO

Prof. IRINEU LUIZ DE CARVALHO

Prof. JAMES GIACOMONI

Prof. JOAO CARLOS TEATINI DE SOUZA CLIMACO

Prof. JORGE DE FREITAS ANTUNES

Prof. JOSE ALEX SANTANNA

Prof. JOSE CARLOS BALTHAZAR

Prof. JOSE CARLOS CORDOVA COUTINHO

Prof. JOSE CARLOS DE OLIVEIRA

Prof. JOSE FRANCISCO PAES LANDIM

Prof. JOSE VALDO ABREU GONCALVES

Prof. KARL EBERHARD BESSLER

Prof. LINCOLN MAGALHAES DA ROCHA

Prof. LIVIO WILLIAM REIS DE CARVALHO

Sra. RAIMUNDA DOS NAVEGANTES SANTOS CORRÊA

Sra. TÂNIA MILCA DE CARVALHO MALHEIROS

Sra. TÂNIA SCHMITT

Sra. TEREZA NEUMA LEITE DE MESQUITA

30 ANOS
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Prof. LUIZ MARIO MARQUES COUTO

Prof. MARIO DINIZ DE ARAUJO NETO

Prof. MATHEUS GOROVITZ

Prof. MURILO CESAR OLIVEIRA RAMOS

Prof. NELSON AZEVEDO JOBIM

Prof. OSCAR HENRIQUE CARVALHO DE VELLOSO VIANN

Prof. OSMAR RIEHL

Prof. PAULO JUVENCIO GOMES TUBINO

Prof. PEDRO LUIZ TAUIL

Prof. PETER BAKUZIS

Prof. REINHARDT ADOLFO FUCK

Prof. REYNALDO FELIPE TARELHO

Prof. RICARDO ROBERTO DE ARAUJO LIMA

Prof. ROBERTO RIBEIRO DA SILVA

Prof. VOLNEI GARRAFA

Prof. WILLIAM PASSOS

Profa. ANA LUCIA GALINKIN

Profa. CHRISTINA BEZERRA DE MELLO JUCA

Profa. DANIELE MARCELLE GRANNIER

Profa. LIANA LAURIA PIRES

Profa. MARIA DA GLORIA DA VEIGA MOURA

Profa. MARIA TERESA ANDRADE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Profa. RAIMUNDA NONATA R SAMPAIO

Profa. SUZANA PINHEIRO MACHADO MUELLER

Sr. ABEL DE SOUZA BARBOSA

Sr. AGENOR DANTAS DA GAMA

Sr. ALIPIO SANTIAGO DA SILVA

Sr. ALONSO OLIVEIRA DE ALBUQUERQUE MELO

Sr. ALTERIDES FERNANDES VIANA

Sr. AMBROZIO DOS SANTOS

Sr. ANASTACIO LOURENCO FERREIRA

Sr. ANTONIO CANDIDO RIBEIRO

Sr. ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Sr. ANTONIO DE SANTANA

Sr. ANTONIO FERNANDES DE PAULA

Sr. ANTONIO FORTES PEREIRA FILHO

Sr. ANTONIO GASPAR DE JESUS

Sr. ANTONIO JORGE RACHID

Sr. BENEDITO ANTONIO DE LOIOLA

Sr. CARLOS GERALDO DA SILVA

Sr. CLOVIS MAGNO DE LYRA MOURA

Sr. DAVID PEREIRA DE CASTRO

Sr. DELVANDO ALVES PEREIRA
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Sr. DIOMEDES DE ALBUQUERQUE MELO

Sr. EDIVANILDO DE ALBUQUERQUE MARTINS

Sr. EDSON MARIA DOS SANTOS

Sr. ELIAS ROMAO DE LIMA

Sr. ELSON RODRIGUES DE SOUZA

Sr. EURIPEDES GOMES BATISTA

Sr. FERNANDO GILBERTO DA SILVA

Sr. FRANCISCO ALVES DE MENDONCA

Sr. FRANCISCO ANTONIO DE OLIVEIRA

Sr. FRANCISCO DE ASSIS ROMCY PEREIRA

Sr. FRANCISCO DE RESENDE FREIRE

Sr. GIZELIO GOMES DE JESUS

Sr. HARLEY AZEVEDO JUNIOR

Sr. HELIO MARCOS NEIVA

Sr. ISMAR COSTA

Sr. JOAO BATISTA MENDES GONCALVES

Sr. JOAO BOSCO DE MEDEIROS DANTAS

Sr. JOAO DE SALES ALMEIDA

Sr. JOAO FLAVIO SILVA

Sr. JOAO RONALDO DE ANDRADE ROCHA

Sr. JOAQUIM DE SOUZA ROCHA

Sr. JOAQUIM MILTON DE OLIVEIRA

Sr. JOEL FERREIRA RAMOS

Sr. JORGE BENITEZ LOPES DA SILVA

Sr. JORGE MORENO DA SILVA

Sr. JOSE AIRES DE CARVALHO

Sr. JOSE ANTONIO PEREIRA

Sr. JOSE ARAUJO LUCENA

Sr. JOSE BENEDITO PINHEIRO RIBEIRO

Sr. JOSE CANDIDO ROCHA

Sr. JOSE CORDEIRO ROLINS

Sr. JOSE DE SOUSA NOBREGA

Sr. JOSE FELIPE DA SILVA

Sr. JOSE FRANCISCO DA SILVA

Sr. JOSE IMAR DE OLIVEIRA

Sr. JOSE LEITE

Sr. JOSE MARIA GUIMARAES

Sr. JOSE NOLVINO DA SILVA

Sr. JOSE OSMAR RODRIGUES MENDES

Sr. JOSE PEREIRA DE MELO FILHO

Sr. JOSE RIBAMAR ARCANJO DA SILVA

Sr. JOSE SOTERO FERREIRA

Sr. JOSUE GOMES DO NASCIMENTO
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Sr. JUAREZ LAMOUNIER

Sr. JUCUNDO COSTA SANTOS

Sr. LUIZ CARLOS COSTA

Sr. LUIZ GONZAGA RIBEIRO DA SILVA

Sr. LUSO SOARES DA SILVA

Sr. MANOEL BRITO BRANDAO

Sr. MANOEL FERNANDES NETO

Sr. MANOEL PAIXAO BARBOSA

Sr. MARIBALDO ALMEIDA DO NASCIMENTO

Sr. MAURO TEIXEIRA DOS SANTOS

Sr. MOACIR FERREIRA CORTES

Sr. NOE FERNANDES DOS ANJOS

Sr. ORNIL CLARO COSTA

Sr. OZIAS DE ANDRADE TABORDA

Sr. PAULO GOMES DE SOUSA

Sr. PAULO REINALDO GOMES

Sr. PEDRO MEDRADO RIBEIRO

Sr. PETRONIO TIMO

Sr. RAULINO BRITO DOS SANTOS

Sr. RICARDO DIAS MENEZES

Sr. RONALDO MAIA

Sr. SEBASTIAO PEDRO DA SILVA

Sr. SERGIO DA COSTA FERREIRA

Sr. SEVERINO FERNANDES DA ROCHA

Sr. SHIGUERU OFUGI

Sr. VADIOLANO RODRIGUES DE MAGALHANES

Sr. VALDOMIR DOS SANTOS MISSEL

Sr. VICENTE NOGUEIRA DA MOTA

Sr. WALTER ANTONIO MARTINS

Sra. DORALICE CARDOSO DA SILVA

Sra. ELENY DO NASCIMENTO

Sra. MARIA ANALIA SILVA RIBEIRO

Sra. SEBASTIANA DA COSTA SANTANA

Sra. SONIA MARIA CANDIDO

Sra. VERONICA MARIA RIBEIRO
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Distinções concedidas a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

Membro Honorário da Linguistic Society of America, concedido pela Linguistic Society of

América (LSA) – Prof. ARYON DALL’IGNA RODRIGUES, Professor Emérito e Pesquisador
Associado do Departamento de Lingüística, Línguas Clássicas e Vernácula e do Laboratório de
Línguas Indígenas do Instituto de Letras. Washington, DC/Estados Unidos da América; janeiro/
2004.

Chair Plant Breending Section, concedida pelo The International Society for Food, Agriculture

and Environment – Prof. NAGIB MORAMMED ABDALLA NASSAR, do Departamento de Genética
e Morfologia  do Instituto de Ciências Biológicas. Helsinque, Finlândia; janeiro/2004.

Placa de Homenagem, oferecida pelo Departamento de Biologia Celular do Instituto de

Ciências Biológicas, “pela sua valiosa contribuição ao ensino e à pesquisa no Programa de Pós-
Graduação em Biologia Molecular”, que comemorou 30 anos na data da homenagem. Prof.
DOUTOR LAURO MORHY, Reitor da Universidade de Brasília. Brasília, DF; março/2004.

Troféu Mulher 2004, concedida pela Academia Internacional de Cultura/AIC – Profa. Dra.

MARIA JACI TOFFANO, do Departamento de Música do Instituto de Artes. Brasília, DF; março/
2004.

AUA Honorary Member, concedido pela Associação Americana de Construções Subterrâneas/

AUA – Prof. PhD. ANDRÉ PACHECO DE ASSIS, do Departamento de Engenharia Civil e
Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Atlanta, USA; abril/2004.

Membro Titular da Academia Brasileira de Ciências – PROF. MÁRCIO MARTINS

PIMENTEL, do Departamento de Geologia Geral e Aplicada do Instituto de Geociências. Rio de
Janeiro, RJ; abril/2004.

MEDALHA DE HONRA AO MÉRITO DE PIONEIRA, concedida pelo Clube de Pioneiros de

Brasília – Profa. GLÓRIA PACITA FRAGUAS VÁSQUEZ GOMES, do Departamento de Línguas
Estrangeiras e Tradução do Instituto de Letras. Brasília, DF; abril/2004.

ITA Grand Medal, concedido pela Associação Internacional de Túneis/ITA, pelas relevantes

atividades desenvolvidas como Presidente da ITA – Prof. PhD. ANDRÉ PACHECO DE ASSIS,
do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da Faculdade de Tecnologia. Lousanne, Suiça;
maio/2004.

Placa de Reconhecimento do CBT, concedida pelo Comitê Brasileiro de Túneis/CBT, em

reconhecimento pela dedicação em prol da comunidade tuneleira nacional e a brilhante gestão na

DISTINÇÕES– 2004
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presidência da ITA – Prof. PhD. ANDRÉ PACHECO DE ASSIS, do Departamento de Engenharia
Civil e Ambiental da Faculdade de Tecnologia; maio/2004.

Estandarte da Ordem do Mérito, concedido pelo Ministério Público da União, DF –

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, Brasília, DF; maio/2004.

Medalha Castro Alves, concedida pela União da Juventude Socialista/UJS – Prof. DOUTOR

LAURO MORHY, Reitor da Universidade de Brasília. Brasília, DF; junho/2004.

Placa de Homenagem, concedida pela Sociedade Histórica da Independência de Portugal,

por ocasião da realização de recital solo de piano – Profa. Dra. MARIA JACI TOFANO, do
Departamento de Música do Instituto de Artes. Lisboa, Portugal; junho/2004.

Medalha de Reconhecimento aos ex-Conselheiros do CADE, por serviços prestados em

defesa da concorrência no Brasil, como Conselheiro do CADE – mandatos 1992/1994 e 1994/
1996, concedido pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica do Ministério da Justiça –
Prof. Dr. JOSÉ MATIAS PEREIRA, Professor Pesquisador do Programa de Pós-Graduação em
Administração, do Departamento de Administração da Faculdade de Economia, Administração,
Contabilidade e Ciência da Informação e Documentação. Brasília, DF. junho/2004

Medalha Roquete-Pinto de Contribuição à Antropologia Brasileira, concedida pela

Associação Brasileira de Antropologia – Prof. JÚLIO CEZAR MELATTI, Professor Emérito da
UnB, do Departamento de Antropologia do Instituto de Ciências Sociais. Olinda, PE; junho/2004.

Homenagem Especial, concedida pelo Ministério da Justiça por ocasião da 32a Conferência

Nacional de Saúde Bucal, como reconhecimento pelos trabalhos desenvolvidos – Prof. VOLNEI
GARRAFA, da Cátedra UNESCO de Bioética da UnB. Brasília, DF; julho/2004.

Placa de Agradecimento pelos 30 anos de serviços prestados à Universidade de Brasília

– Profa. RAIMUNDA NONATA RIBEIRO SAMPAIO, da Área de Clínica Médica da Faculdade de
Medicina. Brasília, DF; agosto/2004.

Premiação Nacional de Equipes da EMBRAPA, pelo trabalho “Desenvolvimento de Tecnologia

de produção de alho-semente livre de vírus da Embrapa hortaliças”, concedida pela Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Prof. BERGMANN MORAIS RIBEIRO, do Departamento
de Biologia Celular do Instituto de Ciências Biológicas. Brasília, DF; agosto/2004.

Medalha de Ouro José Bonifácio de Andrade e Silva, como contribuição para o

desenvolvimento e avanço do conhecimento geológico e atuação em defesa dos interesses da
comunidade das Geociências e sociedade brasileira, concedida pela Sociedade Brasileira de
Geologia, no 42o Congresso Brasileiro de Geologia – Prof. Dr. REINHARDT ADOLFO FUCK, do
Departamento de Geologia Geral e Aplicada do Instituto de Geociências. Araxá, MG; outubro/2004.
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Distinciones Municipalidad de Mar del Plata, concedida pela Municipalidad del Mar del

Plata – Honorable Consejo, como Visitante Ilustre – Prof. VOLNEI GARRAFA, da Cátedra
UNESCO de Bioética da UnB – CEAM. Mar del Plata, República Argentina; outubro/2004.

Medalha de Ouro José Bonifácio de Andrade e Silva, concedida pela Academia Internacional

de Cultura – Profa. Dra. MARIA JACI TOFANO, do Departamento de Música do Instituto de Artes.
Brasília, DF; outubro/2004.

Membro do Conselho Consultivo da Revista Anais Brasileiros de Dermatologia, da

Sociedade Brasileira de Dermatologia – Profa. RAIMUNDA NONATA RIBEIRO SAMPAIO, da
Área de Clínica Médica da Faculdade de Medicina. Rio de Janeiro, RJ; dezembro/2004.

Delegada Regional da Sociedade Brasileira de Dermatologia, DF – Profa. RAIMUNDA

NONATA RIBEIRO SAMPAIO, da Área de Clínica Médica da Faculdade de Medicina. Rio de
Janeiro, RJ; dezembro/2004.

Representante da Clínica Médica no Colégio de Pós-Graduação e da Faculdade de

Medicina – Profa. RAIMUNDA NONATA RIBEIRO SAMPAIO, da Área de Clínica Médica da
Faculdade de Medicina. Brasília, DF; dezembro/2004.
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1967–2004

A Universidade de Brasília, de acordo com seu Estatuto, pode atribuir títulos de:
Mérito Universitário, a membro da comunidade que se tenha distinguido por relevantes serviços

prestados à Universidade;
Professor Emérito, ao docente, aposentado na Universidade de Brasília, que tenha alcançado

posição eminente em atividades universitárias;
Professor Honoris Causa, ao professor ou cientista ilustre, não-pertencente à Universidade de

Brasília, que a essa tenha prestado relevantes serviços;
Doutor Honoris Causa, à personalidade que se tenha distinguido pelo saber ou pela atuação em

prol das artes, das ciências, da filosofia, das letras ou do melhor entendimento entre os povos.

Mérito Universitário

1997
Sir George Alleyne
Resolução do Consuni n. 20/1997
Honestino Monteiro Guimarães (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 10/1997

1998
Herbert de Souza – Betinho (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 3/1998

2002
Marcelo de Araújo Bagno (post mortem)
Resolução do Consuni n. 23/2002

2004
Vanize de Oliveira Macedo
Resolucção do Consuni n. 11/2004

Professor Emérito

1972
Rubens Borba de Morais
10a Reunião do CEPE/1972

1975
Aliomar de Andrade Baleeiro
Resolução do Conselho Diretor n. 41/1975

1982
Josaphat Ramos Marinho
Resolução do Consuni n. 4/1982

1983
Victor Nunes Leal
Resolução do Consuni n. 2/1983
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1985
Ezechias Paulo Heringer
Resolução do Consuni n. 9/1985

1986
Roberto Lyra Filho (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/1986

1988
Fernando Correa Dias
Resolução do Consuni n. 14/1988

1991
Gilberto de Freitas
Resolução do Consuni n. 27/1991
Aluízio Rosa Prata
Resolução do Consuni n. 15/1991
Roberto Pompeu de Souza Brasil (post mortem)
Resolução do Consuni n. 12/1991

1992
Manuel Mateus Ventura
Resolução do Consuni n. 14/1992
Roque de Barros Laraia
Resolução do Consuni n. 11/1992

1995
Edson Nery da Fonseca
Resolução do Consuni n. 15/1995
Alcides da Rocha Miranda
Resolução do Consuni n. 9/1995
Luiz Fernando Gouvêa Labouriau (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 7/1995

1996
Roberto Meireles de Miranda
Resolução do Consuni n. 8/1996
Aryon Dall’igna Rodrigues
Resolução do Conselho Diretor n. 6/1996

1998
Athos Bulcão
Resolução do Consuni n. 14/1998
Paulo Tavares
Resolução do Consuni n. 9/1998

1999
Carlos Mário da Silva Veloso
Resolução do Consuni n. 20/1999
Júlio Cezar Melatti
Resolução do Consuni n. 15/1999
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Vilma de Mendonça Figueiredo
Resolução do Consuni n. 13/1999

2000
Emanuel Oliveira de Araújo (post mortem)
Resolução do Consuni n. 20/2000
João Bosco Renno Salomon
Resolução do Consuni n. 11/2000

2001
Elliot Watanabe Kitajima
Resolução do Consuni n. 4/2001

2002
Joachim Friedrich Wilhelm Von Bülow (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/2002
Orlando Ayrton de Toledo
Resolução do Consuni n. 11/2002
Íris Ferrari
Resolução do Consuni n. 2/2002

2003
Mário Augusto Pinto de Moraes
Resolução do Consuni n. 9/2003
Dejano Tavares Sobral
Resolução do Consuni n. 10/2003
Odílio Luiz da Silva
Resolução do Consuni n. 11/2003

2004
Aldo Paviani
Resolução do Consuni n. 4/2004
Vamireh Chacon de Albuquerque Nascimento
Resolução do Consuni n. 17/2004
David Verge Fleischer
Resolução do Consuni n. 18/2004
Eunice Maria Lima Soriano de Alencar
Resolução do Consuni n. 19/2004
Said Najati Sidki
Resolução do Consuni n. 20/2004
George Eiten
Resolução do Consuni n. 21/2004
Keti Tenenblat
Resolução do Consuni n. 22/2004

Professor Honoris Causa

1987
Fred Simmons Keller
Área: Psicologia
Resolução do Consuni n. 21/1987
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1995
Frederico Simões Barbosa
Resolução Extraordinária do Consuni n. 8/1995

Doutor Honoris Causa

1964
General Charles de Gaulle
Presidente da França
26a Reunião do Conselho Diretor

1966
Adriano Moreira
Professor e Intelectual Português
39a Reunião do Conselho Diretor

1970
Albert Sabin
Cientista – Vacina Contra Poliomielite
Resolução Extraordinária do Conselho Diretor n. 11/1970

1980
José Lopes Portilho
Presidente do México
Resolução do Consuni n. 6/1980

1981
Roberto Marinho
Presidente da Fundação Roberto Marinho
Resolução do Consuni n. 2/1981
Pe. Theodore Martin Hesburgh
Reitor da Universidade Notre Dame
Resolução do Consuni n. 1/1981

1983
Juan Carlos I de Borbón Y Borbón
Rei da Espanha
Resolução do Consuni n. 3/1983

1986
Raul Alfonsin
Presidente da Argentina
Resolução do Consuni n. 25/1986
Júlio Maria Sanguinetti
Presidente do Uruguai
Resolução do Consuni n. 12/1986

1988
Liberato João Affonso Didio
Resolução do Consuni n. 10/1988
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Viktor Emil Frankl
Resolução do Consuni n. 6/1988

1989
Lúcio Costa
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 21/1989
Oscar Niemeyer
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 22/1989

1990
Nelson Mandela
Líder Político Sul-Africano
Resolução do Consuni n. 9/1990

1991
Celso Monteiro Furtado
Economista Brasileiro
Resolução do Consuni n. 6/1991

1994
Darcy Ribeiro
Professor Fundador da UnB
Resolução do Consuni n. 18/1994

1997
José Saramago
Escritor Português, Prêmio Nobel de Literatura
Resolução do Consuni n. 13/1997

1998
Calyampudi Radhakrishna Rao
Resolução do Consuni n. 12/1998
Jorge Amado de Faria
Escritor Brasileiro
Resolução do Consuni n. 11/1998
Giovanni Berlinguer
Resolução do Consuni n. 5/1998

1999
Athos Bulcão
Artista Plástico, ex-Professor da UnB
Resolução do Consuni n. 7/1999
Dom Paulo Evaristo Arns
Arcebispo de São Paulo
Resolução do Consuni n. 18/1999
Milton Almeida dos Santos
Professor de Geografia da USP
Resolução do Consuni n. 14/1999
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Tenzin Gyatso, XIV Dalai Lama
Líder Espiritual do Tibet
Resolução do Consuni n. 10/1999

2000
José Mindlin
Presidente da Fundação Vitae
Resolução do Consuni n. 19/2000
Anísio Spíndola Teixeira (in memoriam)
Educador, ex-Reitor do UnB
Resolução do Consuni n. 9/2000
Lygia Fagundes Telles
Escritora Brasileira
Resolução do Consuni n. 8/2000
Carolina Martuscelli Bori
Fundadora do Instituto de Psicologia da UnB
Resolução do Consuni n. 7/2000

2002
Cassiano Nunes Botica
Resolução do Consuni n. 9/2002
William Saad Hossne
Resolução do Consuni n. 10/2002

2003
Roberto Cardoso de Oliveira
Resolução do Consuni n. 2/2003
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Tabela 2.01 – Dados e Características dos Cursos de Graduação Oferecidos pela UnB – 2004
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Tabela 2.01 – Dados e Características dos Cursos de Graduação Oferecidos pela UnB – 2004 «
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Tabela 2.01 – Dados e Características dos Cursos de Graduação Oferecidos pela UnB – 2004 «
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Tabela 2.02 – Número de Vagas, Inscritos e Demanda no Vestibular e no PAS/Programa de Avaliação Seriada(1),
por Unidade Acadêmica e Curso – 2004
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Tabela 2.02 – Número de Vagas, Inscritos e Demanda no Vestibular e no PAS/Programa de Avaliação Seriada(1),

por Unidade Acadêmica e Curso – 2004
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Gráfico 2.01 – Número de Vagas Anuais Oferecidas nos Vestibulares e no PAS, por Unidade
Acadêmica – 2004

Gráfico 2.02 – Taxa de Crescimento do Número de Vagas Oferecidas nos Cursos de
Graduação – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 2.03 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.03 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.03 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por
Unidade Acadêmica – 2004 «
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Tabela 2.03 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Graduação pelo Vestibular, PAS e por Outras Vias, por

Unidade Acadêmica – 2004
«
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Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de Formados
nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004

«



49

UNB/UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

G
ra

d
u

aç
ão

Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de Formados
nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004

«
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Gráfico 2.04 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de
Formados nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004

Tabela 2.04 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) e Número de Formados
nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.05 – Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos de Graduação,
por Gênero e Faixa Etária – 2004

Gráfico 2.05 – Percentual do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos
Cursos de Graduação, por Gênero e Faixa Etária – 2004
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Tabela 2.06 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica e Turno – 2004

Gráfico 2.06 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica e Turno –
2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.07 – Alunos Regulares Ativos Registrados nos Cursos de Gradução, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2004
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Gráfico 2.08 – Alunos Regulares Ativos Registrados nos Cursos de Graduação, por Gênero
e Unidade Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)

Gráfico 2.07 – Percentual de Alunos Regulares Registrados, nos
Cursos de Gradução, por Gênero e Semestre – 2004

1º Semestre

2º Semestre
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,

por Unidade Acadêmica – 2004
«
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,

por Unidade Acadêmica – 2004
«
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,

por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.08 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Graduação,

por Unidade Acadêmica – 2004
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Grafico 2.09 – Percentual de Alunos Regulares Registrados Ativos nos Cursos de
Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica – 2004

Grafico 2.10 – Percentual de Alunos Regulares Registrados com Trancamento Geral de
Matrícula nos Cursos de Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica
– 2004
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Tabela 2.09 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Gênero e Faixa
Etária – 2004

Gráfico 2.11 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por
Gênero e Faixa Etária – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.10 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2004

«
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«Tabela 2.10 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2004
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Tabela 2.10 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2004

«
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Tabela 2.10 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade

Acadêmica – 2004
«
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Tabela 2.10 – Alunos Regulares Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos de Graduação, por Unidade
Acadêmica – 2004

«
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Tabela 2.11 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.11 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.11 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004 «
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Tabela 2.11 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004 «
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Gráfico 2.13 – Percentual de Desligamento nos Cursos de Graduação, por Semestre e por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.12 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos da UnB, Portadores de
Necessidades Especiais – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.13 – Bolsas Concedidas a Alunos de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.14 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Continente, País e por Unidade

Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)
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«Tabela 2.14 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Graduação, por Continente, País e por Unidade
Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 2.14 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Continente – 2004 (dados do 2O semestre)

Gráfico 2.15 – Países com Maior Número de Alunos Estrangeiros Regulares
Registrados nos Cursos de Graduação – 2004 (dados do 2O

semestre)
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Tabela 2.15 – Alunos de Graduação Desligados do Curso e que Entraram com Solicitação
de Reintegração, por Unidade Acadêmica – 2004

Gráfico 2.16 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.17 – Alunos de Graduação Encaminhados para Estágios Curricular e
Extracurricular Através da DAIA/CDAP – 2004

Tabela 2.16 – Alunos de Graduação Atendidos no SOU/DAIA para Orientação e/ou
Acompanhamento Acadêmico, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 2.19 – Ranking dos Cursos de Graduação da UnB no Guia Abril do Estudante

AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NO EXAME NACIONAL DE
DESEMPENHO DOS ESTUDANTES – ENADE/MEC

Tabela 2.18 – Resultados da UnB no ENADE – 2004
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Tabela 2.20 – Evolução do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Tabela 2.20 – Evolução do Ingresso de Alunos (Vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Gráfico 2.17 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos(vestibular + PAS + Outras Vias) nos Cursos

de Graduação – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 2.21 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Tabela 2.21 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Gráfico 2.18 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Graduação – 2000–2004 (1999=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.22 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos Noturnos
de Graduação, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

Gráfico 2.19 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos
Noturnos de Graduação – 2000–2004 (1999=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 2.23 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação, por
Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Tabela 2.23 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação, por
Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Gráfico 2.20 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Formados nos Cursos de
Graduação – 2000–2004 (1999=100)

Gráfico 2.21 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação –
1966–2004
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Gráfico 2.22 – Evolução do Número de Alunos Formados nos Cursos de Graduação – 1966–
2004 (acumulado)
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Gráfico 2.24 – Alunos Regulares Registrados e Alunos Formados

GRADUAÇÃO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 2.23 – Inscritos e Ingressantes
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Gráfico 2.25 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 3.01 – Ano de Recomendação e Ano de Início de Funcionamento dos Cursos de
Pós-Graduação Stricto Sensu
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Gráfico 3.01 – Evolução do Número de Cursos de Pós-Graduação – 1969–2004

Tabela 3.01 – Ano de Recomendação e Ano de Início de Funcionamento dos Cursos de
Pós-Graduação Stricto Sensu

«
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Tabela 3.02 – Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, Total de Créditos e Duração, em
Semestres – 2004
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Tabela 3.02 – Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, Total de Créditos e Duração, em
Semestres – 2004
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Tabela 3.03 – Evolução do Conceito CAPES nos Cursos de Mestrado e Doutorado, por
Unidade Acadêmica – 1998–2000 – 2000–2003
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Tabela 3.03 – Evolução do Conceito CAPES nos Cursos de Mestrado e Doutorado, por
Unidade Acadêmica – 1998–2000 – 2000–2003

«
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Tabela 3.04 – Conceito CAPES – Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu (situação em 2004)
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Tabela 3.05 – Pós-Graduação – Cursos Avaliados pela CAPES/MEC – 2004

Gráfico 3.02 – Percentual dos Conceitos Avaliados pela CAPES, nos Cursos de Pós-
Graduação Stricto Sensu – 2004
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Tabela 3.06 – Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004
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Tabela 3.06 – Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação
Stricto Sensu, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004

«

Gráfico 3.03 – Distribuição Percentual de Alunos Regulares
Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto
Sensu, por Nível – 2004 (dados do 2O semestre)
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Gráfico 3.04 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Unidade
Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.07 – Números de Cursos e de Alunos Regulares Registrados na Pós-Graduação Stricto Sensu, por

Nível e Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.08 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Unidade
Acadêmica, por Continente e por País de Origem – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.08 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, por Unidade

Acadêmica, por Continente e por País de Origem – 2004 (dados do 2O  semestre)
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Gráfico 3.05 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-
Graduação, por Continente – 2004 (dados do 2O semestre)

Gráfico 3.06 – Países com Maior Número de Alunos Estrangeiros Regulares
Registrados nos Cursos de Pós-Graduação – 2004 (dados do 2O

semestre)
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Gráfico 3.07 – Alunos Estrangeiros Regulares Registrados nos Cursos de Pós-
Graduação, por Unidade Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.09 – Programas de Bolsas de Pós-Graduação e de Pesquisa – 2000–2004
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Tabela 3.10 – Cursos de Especialização em Andamento e Iniciados em 2004
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Tabela 3.10 – Cursos de Especialização em Andamento e Iniciados em 2004
«
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Gráfico 3.08 – Evolução do Número de Cursos de Especialização Iniciados na UnB – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 3.11 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Mestrado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2004
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Tabela 3.11 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Mestrado, por
Unidade Acadêmica e Curso – 2004

«
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por

Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2004

«
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Tabela 3.12 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por

Unidade Acadêmica – 2004
«



1
2

7

U
NB

/U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E D

E B
R

A
S

ÍL
IA

Mestrado

Gráfico 3.09 – Ingresso de Alunos e Número de Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado, por
Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.13 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Gênero e Faixa Etária –
2004

Gráfico 3.10 – Percentual do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Gênero e
Faixa Etária – 2004
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Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos

de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004

«
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Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.14 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004
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Gráfico 3.11 – Percentual de Aprovação em Disciplinas nos Cursos de Mestrado, por Semestre e Unidade
Acadêmica – 2004
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Tabela 3.15 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Gênero e Faixa
Etária – 2004

Gráfico 3.12 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por
Gênero e Faixa Etária – 2004
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Tabela 3.16 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2004
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Tabela 3.16 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2004
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Gráfico 3.13 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica –
2004 (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004

«
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«
Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de

Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004
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«
Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de

Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004
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«
Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de

Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004
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Tabela 3.17 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de

Mestrado, por Unidade Acadêmica e Gênero – 2004
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Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004

«

«



1
4

4

A
N

U
Á

R
IO E

S
TA

T
ÍS

T
IC

O 2005

Tabela 3.18 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2004
«
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Tabela 3.19 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2000–2004
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Tabela 3.19 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado, por Unidade
Acadêmica – 2000–2004
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Gráfico 3.16 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos nos Cursos de Mestrado – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 3.20 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Tabela 3.20 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004
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Gráfico 3.17 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de

Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004 (1999=100) (dados do 2O semestre)
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Tabela 3.21 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004
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Tabela 3.21 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Gráfico 3.18 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos de Mestrado,
por Unidade Acadêmica – 2000–2004 (1999=100) (dados do 2O semestre)
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Gráfico 3.19 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado – 1976–2004

Gráfico 3.20 – Evolução do Número de Alunos com Dissertações Homologadas nos Cursos
de Mestrado – 1976–2004 – Acumulado
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Gráfico 3.21 – Ingressantes, Alunos Regulares Registrados e Alunos com Dissertações
Homologadas

Gráfico 3.22 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 3.22 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Doutorado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2004

«
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Tabela 3.22 – Número de Vagas Oferecidas, Inscritos e Demanda por Vaga no Doutorado,
por Unidade Acadêmica e Curso – 2004

«
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Tabela 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado,

por Unidade Acadêmica – 2004
«
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Gráfico 3.23 – Ingresso de Alunos e Número de Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.24 – Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Gênero e Faixa Etária –
2004

Gráfico 3.24 – Percentual do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Gênero e
Faixa Etária – 2004
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Tabela 3.25 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos
Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2004

«
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Tabela 3.25 – Alunos Regulares Registrados Ativos, Matrículas e Aprovados em Disciplinas nos

Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2004 «
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Gráfico 3.25 – Percentual de Aprovação em Disciplinas nos Cursos de Doutorado, por Semestre e
Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.26 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Gênero e Faixa
Etária – 2004

Gráfico 3.26 – Percentual de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por
Gênero e Faixa Etária – 2004
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Tabela 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2004

«
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Gráfico 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2004 (dados do 2O semestre)

Tabela 3.27 – Alunos Regulares Registrados nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica e Gênero – 2004

«
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Tabela 3.28 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Doutorado,
por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.28 – Alunos Regulares Registrados Ativos e com Trancamento Geral de Matrícula nos Cursos de Doutorado,

por Unidade Acadêmica – 2004
«
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Gráfico 3.28 – Percentual de Alunos Regulares Registrados Ativos, nos Cursos de
Doutorado, por Semestre e Unidade Acadêmica – 2004

Gráfico 3.29 – Percentual de Alunos Regulares Registrados com Trancamento Geral de
Matrícula, nos Cursos de Doutorado, por Semestre e Unidade Acadêmica –
2004
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Tabela 3.29 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2004

«



1
7

5

U
NB

/U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E D

E B
R

A
S

ÍL
IA

Doutorado

«Tabela 3.29 – Movimentação de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2004
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Tabela 3.30 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2000–2004
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Gráfico 3.30 – Taxa de Crescimento do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado –
2000–2004 (1999=100)

Tabela 3.30 – Evolução do Ingresso de Alunos nos Cursos de Doutorado, por Unidade
Acadêmica – 2000–2004

«
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Tabela 3.31 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004

«
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Gráfico 3.31 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos
de Doutorado – 2000–2004 (1999=100) (dados do 2O semestre)

Tabela 3.31 – Evolução do Número de Alunos Regulares Registrados nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004
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Tabela 3.32 – Evolução do Número de Alunos com Teses Homologadas nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004
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Gráfico 3.32 – Taxa de Crescimento do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos
de Doutorado – 2000–2004 (1999=100)

Tabela 3.32 – Evolução do Número de Alunos com Teses Homologadas nos Cursos de
Doutorado, por Unidade Acadêmica – 2000–2004
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Gráfico 3.33 – Evolução do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado
– 1989 – 2004

Gráfico 3.34 – Evolução do Número de Alunos Teses Homologadas nos Cursos de Doutorado
– 1989 – 2004 – Acumulado
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DOUTORADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.35 – Ingressantes, Alunos Regulares Registrados e Alunos com Teses
Homologadas

Gráfico 3.36 – Formas de Desligamento e Trancamento Geral de Matrícula
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Tabela 4.01 – CNPq – Ranking das Principais Instituições, com Base no Total de Investimentos Realizados – 2004
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Tabela 4.02 – Número de Bolsas e Investimentos em Bolsas no País, por Modalidade –
Universidade de Brasília – 2004

Tabela 4.03 – Número de Bolsas e Investimentos em Bolsas no Exterior, por Modalidade –
Universidade de Brasília – 2004
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Tabela 4.04 – Número de Projetos e Investimentos em Fomento a Pesquisa, por Linha de
Atuação e Modalidade – Universidade de Brasília – 2004

Tabela 4.05 – Apoio Institucional à Infra-estrutura de Pesquisa UnB-FINEP/MCT-CT-INFRA
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Tabela 4.07 – CNPq – Evolução do Número de Pesquisadores Contemplados com Bolsas
de Produtividade – 2000–2004

Tabela 4.08 – CNPq – Evolução do Número dos Grupos de Pesquisa da UnB, Cadastrados
no Diretório – 1997–2004

Tabela 4.06 – Edital do Fundo de Apoio à Pesquisa – FUNPE UnB
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Tabela 4.09 – CNPq – Distribuição dos Grupos de Pesquisa por
Área de Conhecimento Cadastrados no Diretório –
2004

Tabela 4.10 – Pesquisadores Associados Credenciados em 2004, por Centro de Custo e
Categoria



194

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2005

Tabela 4.11 – Evolução do Número de Orientadores Credenciados na Pós-Graduação –
2000–2004
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Tabela 4.13 – Evolução do PIBIC na UnB, por Instituições, Bolsas do CNPq
e da UnB – 2000–2004

Tabela 4.14 – Evolução do Número de
Alunos Voluntários do
PIBIC – 2000–2004

Tabela 4.15 – Evolução do Número de Projetos Aprovados,
Orientadores e Bolsistas do PIBIC – 2000–
2004

Tabela 4.12 – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica –
PIBIC – 2004
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Gráfico 4.01 – Evolução do Número de Trabalhos Apresentados nos Congressos
do PIBIC – UnB – 2000–2004

Tabela 4.16 – Evolução do Número de
Trabalhos Apresentados
pelos Bolsistas do PIBIC
nas Reuniões da SBPC –
2000–2004

Tabela 4.17 – Evolução do Número de
Trabalhos Apresentados
nos Congressos do PIBIC
– 2000–2004



197

UNB/UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

P
es

q
u

is
a

Gráfico 4.02 – Evolução do Número de Trabalhos Apresentados pelos Bolsistas do PIBIC
nas Reuniões da SBPC – 2000–2004

Gráfico 4.03 – Evolução do Número de Projetos Aprovados, Orientadores e Bolsistas do
PIBIC – 2000–2004
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Tabela 4.18 – Número de Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade – 2004
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
«
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Tabela 4.19 – Laboratórios de Ensino e de Pesquisa, por Unidade e Departamento – 2004
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Tabela 4.20 – Produção Intelectual Científica, Técnica e Artística da UnB – 2003

Gráfico 4.04 – Percentual da Produção Intelectual Científica, Técnica e
Artística da UnB – 2003
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Gráfico 4.05 – Produção Intelectual Científica, Técnica e Artística da UnB, por Unidade
Acadêmica – 2003
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Tabela 4.21 – Produção Intelectual Científica da UnB, por Unidade Acadêmica – 2003
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Gráfico 4.06 – Produção Intelectual Científica da UnB, Publicada no
Brasil – 2003

Gráfico 4.07 – Produção Intelectual Científica da UnB, Publicada no
Exterior – 2003
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Gráfico 4.08 – Produção Intelectual Científica da UnB, por Unidade Acadêmica –
2003
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Tabela 4.22 – Produção Intelectual Técnica e Artística da UnB, por Unidade Acadêmica – 2003
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Gráfico 4.09 – Produção Intelectual Técnica e Artística da UnB – 2003

Gráfico 4.10 – Produção Intelectual Técnica e Artística da UnB, por Unidade
Acadêmica – 2003
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Tabela 5.01 – Cursos, Minicursos e Eventos de Extensão – 2004
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Tabela 5.02 – Ações de Extensão por Centro de Custo – 2004
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Tabela 5.03 – Evolução de Projetos de Extenção de Ação Contínua, por Unidade – 2000–
2004

Tabela 5.04 – Eventos que Integram o Programa de Atividades da IV
Semana de Extensão
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Tabela 5.06 – Projeto de Extensão de Ação Contínua(1): Impactos Acadêmicos e Social –
1998–2004

Tabela 5.07 – Projeto do Grupo de Trabalho de Apoio à Reforma Agrária – 2004

Tabela 5.05 – Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos
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Tabela 6.01 – Docentes Ativos, por Classe, Regime de Trabalho e Titulação – 2004

Gráfico 6.01 – Percentual de Docentes Ativos, por Classe
– 2004
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Tabela 6.02 – Docentes Substitutos e Visitantes, por Regime de Trabalho e Titulação –
2004

Gráfico 6.03 – Percentual de Docentes Ativos, por
Titulação – 2004

Gráfico 6.02 – Percentual de Docentes Ativos, por
Regime de Trabalho – 2004
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Gráfico 6.04 – Taxa de Crescimento do Número de Docentes
Ativos – 2000–2004 (1999=100)

Tabela 6.03 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Titulação – 2000–2004

Gráfico 6.05 – Evolução do Índice de Qualificação de
Docentes Ativos  – IQCD – 2000–2004
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Gráfico 6.07 – Evolução do Índice de Docentes Ativos,
Adjuntos e Titulares com Doutorado – ITAT
– 2000–2004

Tabela 6.04 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Classe – 2000–2004

Gráfico 6.06 – Evolução do Número de Docentes
Ativos, por Classe – 2000–2004
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Tabela 6.05 – Evolução do Número de Docentes Ativos, por Regime de Trabalho –
2000–2004

Gráfico 6.08 – Evolução do Número de Docentes
Ativos, por Regime de Trabalho –
2000–2004

Tabela 6.06 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Titulação – 2000–2004
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Gráfico 6.10 – Evolução do Número de Docentes
Inativos, por Classe – 2000–2004

Gráfico 6.09 – Taxa de Crescimento do Número de Docentes
Inativos – 2000–2004 (1999=100)

Tabela 6.07 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Classe – 2000–2004
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Tabela 6.08 – Evolução do Número de Docentes Inativos, por Regime de Trabalho –
2000–2004

Gráfico 6.11 – Evolução do Número de Docentes
Inativos, por Regime de Trabalho –
2000–2004

Tabela 6.09 – Relação de Afastamento de Docentes para Capacitação – 2004
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Tabela 6.10 – Evolução do Número de Técnico-Administrativos Ativos, por Nível –
2000–2004

Gráfico 6.12 – Taxa de Crescimento do Número de Técnico-
Administrativos Ativos, por Nível – 2000–2004
(1999=100)

Gráfico 6.13 – Evolução do Número de Técnico-
Administrativo Ativos, por Nível –
2000–2004
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Tabela 6.11 – Evolução do Número de Técnico-Administrativos Inativos, por Nível –
2000–2004

Gráfico 6.14 – Taxa de Crescimento do Número de Técnico-
Administrativos Inativos – 2000–2004
(1999=100)

Gráfico 6.15 – Evolução do Número de Técnico-
Administrativos Inativos, por Nível –
2000–2004
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Tabela 6.12 – Relação de Afastamento de Técnicos para Capacitação – 2004

Tabela 6.13 – Evolução do Número de Atividades de Capacitação de
Pessoal – 2000–2004

Tabela 6.14 – Programa de Preparação para Educação
Básica – 2000–2004
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DAC/DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS

Tabela 7.01 – Atividades Promovidas para Docentes, Técnico-Administrativos e
Alunos – 2004
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Tabela 7.02 – Atividades Comunitárias Abertas à População do Distrito Federal e à de Outros
Estados – 2004
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NPJ/NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO

Tabela 7.03 – Tipos de Causas Ajuizadas que Deram Entrada nos Fóruns – 2004
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Tabela 7.04 – Pessoas que Retornaram ao NPJ e Compareceram para Orientação
Jurídica – 2004
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Tabela 7.05 – Causas em Andamento – 2004

Tabela 7.06 – Evolução do Número de Estagiários e de Serviços Prestados – 2000–2004
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Gráfico 7.01 – Evolução Percentual dos Tipos de Serviços Realizados pelo NPJ –
2000–2004 (1999=100)

Gráfico 7.02 – Evolução Percentual do Número de Estagiários que Prestaram Serviços
para o NPJ – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 8.01 – Indicadores de Produtividade – 2000–2004

HUB/HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA
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Gráfico 8.01 – Taxa de Crescimento do Número de Servidores – 2000–2004 (1999=100)

Gráfico 8.02 – Taxa de Crescimento do Número de Internações – 2000–2004 (1999=100)
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Gráfico 8.03 – Taxa de Crescimento do Número de Cirurgias – 2000–2004 (1999=100)

Gráfico 8.04 – Taxa de Crescimento do Número de Exames Complementares – 2000–2004
(1999=100)
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Gráfico 8.05 – Taxa de Crescimento do Número de Consultas – 2000–2004 (1999=100)

Tabela 8.02 – Despesas Realizadas, por Natureza – 2004

Gráfico 8.06 – Despesas Realizadas, por Natureza – 2004
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Tabela 8.03 – Programa de Residência Médica – 2004

Gráfico 8.07 – Programa de Residência Médica – Alunos Regulares Registrados e
Alunos Concluintes, por Área – 2004
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BCE/BIBLIOTECA CENTRAL

Tabela 8.04 – Evolução do Acervo da BCE – 1995–2004
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Órgãos
Complementares

Tabela 8.05 – Evolução dos Serviços Prestados pela  BCE – 1995–2004
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Gráfico 8.08 – Taxa de Crescimento do Acervo da Biblioteca Central – 1995–2004 (1994=100)

Gráfico 8.09 – Taxa de Crescimento da Média Diária de Freqüência de Usuários na Biblioteca
Central – 1995–2004 (1994=100)
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EDU/EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Tabela 8.06 – Evolução dos Serviços Executados – 2000–2004

Gráfico 8.10 – Taxa de Crescimento do Número de Exemplares
Vendidos – 2000–2004 (1999=100)

Gráfico 8.11 – Taxa de Crescimento do Número de Freqüência na
Mídia Especializada – 2000–2004 (1999=100)
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Tabela 8.07 – Produção Anual Comercializada – 2004

FAL/FAZENDA ÁGUA LIMPA
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Tabela 8.08 – Animais de Criação – 2004

Tabela 8.09 – Freqüentadores da FAL – 2004

CPD/CENTRO DE INFORMÁTICA

Tabela 8.10 – Escola de Informática – Oferta de Cursos Básicos de Informática para Órgãos
Públicos/Empresas e Público em Geral – 2004

Tabela 8.11 – Escola de Informática – Evolução da Oferta de Cursos de Informática para
Órgãos Públicos/Empresas – 2004
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Tabela 8.12 – Resumo Estatístico de Desempenho – 2004
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Complementares

Tabela 8.13 – Portal da UnB – Estatística de Uso do Servidor www.unb.br – 2004
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Gráfico 8.12 – Portal da UnB – Visitas por Mês – 2004
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Tabela 8.14 – Países que Mais Acessaram o Portal da UnB – 2004
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Tabela 8.15 – Prestação de Serviços Realizada – 2000–2004

CESPE/CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS

Gráfico 8.13 – Grandes Concursos Realizados pelo CESPE – 2000–
2002
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Gráfico 8.14 – Grandes Concursos Realizados pelo CESPE –
2003–2004

Tabela 8.16 – Inscritos no PAS/Programa de Avaliação Seriada(*), por Tipos de Escolas –
Subprograma 2002
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Tabela 8.17 – Distribuição do Número de Inscritos no PAS, por Região –
Subprograma 2002

Tabela 8.18 – Inscritos, Candidatos que Compareceram, % de Freqüência, Classificados e
Selecionados – Subprograma 2002 do PAS, por Escolas

Gráfico 8.15 – Número de Candidatos Inscritos e Número de
Candidatos que Compareceram  ao PAS,
Subprograma 2002
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RU/RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

Tabela 8.19 – Recursos Humanos, Serviços e Custos – 2004

Tabela 8.20 – Número de Refeições Servidas – 2004
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Gráfico 8.16 – Número de Refeições Servidas no Restaurante Universitário – 2004
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CDT/CENTRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Tabela 8.21 – Resultados Obtidos pelos Programas – 2004
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CEDOC/CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO

Tabela 8.22 – Serviços Prestados, por Tipo – 2004
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CIFMC/CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA

Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2004

«
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Tabela 8.23 – Atividades Científicas Realizadas – 2004
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CEAM/CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES

Tabela 8.24 – Participação em Eventos Desenvolvidos pelos Núcleos Temáticos, Realizados no Brasil e no Exterior – 2004
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Tabela 8.25 – Atividades Desenvolvidas pelos Núcleos Temáticos Referente a Ensino, Pesquisa, Participação em Eventos e
Publicações  – 2004
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CEFTRU/CENTRO DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM
TRANSPORTES

Tabela 8.26 – Eventos Promovidos – 2004

CME/CENTRO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS

Tabela 8.27 – Ordens de Serviços – 2004
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CDS/CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Tabela 8.28 – Atividades Realizadas – 2004

«
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Tabela 8.28 – Atividades Realizadas – 2004
«
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CET/CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO

Tabela 8.29 – Atividades Realizadas – 2004

«
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Tabela 8.29 – Atividades Realizadas – 2004 «

«
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Tabela 8.29 – Atividades Realizadas – 2004 «

CEPLAN/CENTRO DE PLANEJAMENTO OSCAR NIEMEYER

Tabela 8.30 – Atividades Desenvolvidas – 2004

«
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Tabela 8.30 – Atividades Desenvolvidas – 2004
«

«
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Tabela 8.30 – Atividades Desenvolvidas – 2004 «

Tabela 8.31 – Demonstrativo por Atividades Desenvolvidas – 2004

Tabela 8.32 – Eventos Realizados – 2004
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CEAD/CENTRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Tabela 8.33 – Atividades Desenvolvidas – 2004



Assessorias e
Secretarias

VIII – Órgãos Complementares, Centros,
Assessorias, Secretarias e

Unidades Auxiliares
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INT/ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS

Tabela 8.34 – Evolução das Atividades Realizadas na Área da Cooperação e do Intercâmbio
Internacional – 2000–2004

«
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Tabela 8.34 – Evolução das Atividades Realizadas na Área da Cooperação e do Intercâmbio
Internacional – 2000–2004

«
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SPL/SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Tabela 8.35 – Principais Realizações – 2004

«
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Tabela 8.35 – Principais Realizações – 2004
«

«
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Tabela 8.35 – Principais Realizações – 2004

«
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SEI/SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Tabela 8.36 – Alienação e Incorporação de Bens Imóveis – 2003–2004

Tabela 8.37 – Obras em Andamento – Parceria com Construtoras – 2004
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EMP/SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS

Tabela 8.38 – Programas de Treinamento na Área Técnico-Administrativa Desenvolvidos
para Órgãos Públicos – 2004

Tabela 8.39 – Prestação de Serviços Técnicos-Especializados para Órgãos Públicos/
Empresas – 2004

Tabela 8.40 – Instrumentos/Termos Firmados – 2004
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SGP/SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL

Tabela 8.41 – Principais Realizações – 2004
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Tabela 8.42 – Demonstrativo de Imóveis Residenciais Edificados que Compõem a Carteira
Imobiliária FUB/UnB



Unidades
Auxiliares

VIII – Órgãos Complementares, Centros,
Assessorias, Secretarias e

Unidades Auxiliares
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PRC/PREFEITURA DO CAMPUS

Tabela 8.43 – Atividades Realizadas – 2004

«
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Tabela 8.43 – Atividades Realizadas – 2004 «

Tabela 8.44 – Confecção de Móveis para a Comunidade Interna e Externa – 2004

«
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Tabela 8.44 – Confecção de Móveis para a Comunidade Interna e Externa – 2004

«

«
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Tabela 8.44 – Confecção de Móveis para a Comunidade Interna e Externa – 2004
«

Tabela 8.45 – Manutenção: Ordens de Serviço – 2003–2004
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Tabela 8.46 – CCV/Coordenadoria de Cadastro e Comunicação Visual

Tabela 8.47 – Evolução da Fabricação de Produtos de Limpeza – 2000–2004
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Gráfico 8.17 – Percentual de Produtos Distribuidos por Destino

Tabela 8.48 – Evolução do Número Anual de Sismos Brasileiros com
Magnitude maior ou igual a 3,0 – 2000–2004

SIS/OBSERVATÓRIO SISMOLÓGICO

Gráfico 8.18 – Evolução do Número Anual de Sismos Brasileiros
com Magnitude maior ou igual a 3,0 – 2000–2004
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Execução
Orçamentária

Tabela 9.01 – Orçamento – Resumo, por Fonte de Recursos e Grupos de Despesas – 2004
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Gráfico 9.01 – Orçamento da UnB, por Fonte de Recurso – 2004

Gráfico 9.02 – Recursos do Tesouro, por Natureza de Despesa – 2004
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Gráfico 9.03 – Recursos Próprios, por Natureza de Despesa – 2004

Gráfico 9.04 – Recursos de Convênios, por Natureza de Despesa – 2004
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Tabela 9.02 – Convênios Assinados – 2004

Tabela 9.03 – Convênios Assinados (Nacionais e Internacionais) – 2002–2004
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Gráfico 9.06 – Percentual de Convênios Assinados,
por Esfera Administrativa  – 2004

Gráfico 9.07 – Percentual de Convênios Assinados,
por Natureza – 2004

Gráfico 9.05 – Percentual de Convênios Assinados,
por Instrumento – 2004
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GLOSSÁRIO

Alunos
Diplomados –  alunos que receberam o diploma, documento oficial da UnB, que confere o grau
de formatura.

Matriculados – alunos cadastrados que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina no
referido semestre.

Regulares Registrados – alunos cadastrados nos sistemas acadêmicos da UnB: ativos ou
com trancamento geral de matrícula.

Ativos – alunos que estão cursando regularmente o curso.

Com Trancamento Geral de Matrícula – alunos regulares que não efetuaram matrícula
no semestre, mas mantêm o vínculo com a UnB.

Atividades Comunitárias
Atendimento Facilitado – consultas e exames para servidores, dependentes e alunos carentes.

Bolsa-Alimentação – concessão de descontos no preço das refeições servidas no RU.

Bolsa-Permanência – oferece ao aluno selecionado a oportunidade de desenvolver atividades
de trabalho remunerado em sua área de formação.

DMAT/Divisão de Manutenção dos Apartamentos de Trânsito – administra apartamentos
oferecidos como hospedagem a professores visitantes, palestrantes, conferencistas, técnicos
especializados que vêm à UnB para participar de eventos de interesse da Instituição.

Enfermagem do Trabalho – realiza consultas e exames solicitados, visitas de inspeção para
registro de acidente de trabalho e faz o acompanhamento de alunos de graduação em enfermagem
com relação a seus trabalhos de pesquisa.

Junta Médica Oficial (Lei 8.112/1990) – analisa processos de aposentadoria por invalidez;
processos de alunos referentes a trancamento e reintegração por motivos de doença; homologa
licenças superiores a 30 dias e realiza demais perícias médicas e judiciais de interesse da
UnB.

Medicina do Trabalho – realiza exames pré-admissionais, homologações de atestados
médicos, exames periódicos e demissionais e concede laudos de insalubridade e periculosidade.

Programa Cultural na UnB – atividades artísticas e culturais desenvolvidas junto à comunidade
universitária, possibilitando a confraternização.

Serviço de Emergência (CO) – atendimento médico emergencial localizado no Centro Olímpico.

SME/Serviço de Moradia Estudantil – administra apartamentos destinados a alunos da
graduação e da pós-graduação comprovadamente menos favorecidos do ponto de vista
socioeconômico.
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SPS/Serviço de Programas de Desenvolvimento Social – seleciona e administra a concessão
de benefícios sociais a estudantes da UnB e à comunidade externa com o objetivo de democratizar
o acesso ao ensino e garantir a permanência dos alunos na UnB.

Avaliação e Capacitação de Servidores

Gestão de Desempenho – programa de gerenciamento contínuo do desempenho dos servidores,
articulado ao contexto organizacional do qual fazem parte, considerando as metas das unidades
e promovendo o desenvolvimento individual e institucional e a melhoria da produtividade e
qualidade dos trabalhos.

Programa de Capacitação – objetiva a melhoria da eficiência e qualidade dos serviços e a
valorização do servidor por meio da capacitação permanente, em diversas áreas.

PPEB/Programa de Preparação para Educação Básica – tem por objetivo abrir espaço para
que os servidores possam dar continuidade aos estudos (Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio)
no próprio local de trabalho.

Quartas Gerenciais – projeto que objetiva proporcionar atualização do corpo gerencial por meio
de debates sobre temas relacionados ao papel do gerente no contexto da administração
estratégica.

Docentes – são contados pelos postos de trabalho que ocupam nas unidades de ensino em que
foram nomeados ou contratados, mesmo que estejam exercendo funções administrativas em outro
órgão da Universidade.

Ativos – em  exercício, podendo ser do quadro permanente, professores substitutos ou
visitantes.

Classe – titular, adjunto, assistente e auxiliar.

Inativos – são os professores aposentados, que prestaram serviços na UnB.

Regime de Trabalho – quantidade de horas que o docente deve lecionar na UnB (20h,
40h e DE – Dedicação Exclusiva).

Titulação – graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Formas de desligamento

Abandono de Curso – exclusão automática, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que
durante 2 (dois) períodos letivos consecutivos não tenha efetivado matrícula em disciplinas ou
que, embora matriculado, tenha sido reprovado com SR (sem rendimento) em todas as disciplinas.

Jubilamento –  exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que esgotou o tempo máximo
de permanência, previsto pelo Conselho Nacional de Educação/CNE, para conclusão do curso.

Não-Cumprimento de Condição – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que,
tendo sido anteriormente identificado como provável desligado por rendimento acadêmico ou por
tempo de permanência, não tenha cumprido, no decorrer do(s) período(s) fixado(s), a condição
que lhe foi imposta pelos órgãos colegiados.
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Transferência para outra IES – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por
iniciativa própria, mediante solicitação formal e apresentação de declaração de reserva de vaga,
tenha assegurado sua admissão por Transferência Facultativa ou Obrigatória em outra instituição
de ensino superior (IES) nacional  para continuação de estudos.

Voluntária – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por iniciativa própria,
tenha desistido do seu vínculo com a Universidade em determinado curso.

Formas de ingresso:

Acordo Cultural PEC/Programa de Estudante-Convênio – meio de ingresso de aluno oriundo
de país com o qual o Brasil mantenha Acordo Cultural, sem necessidade de prestar o concurso
vestibular.

Aluno Especial – aluno portador de diploma de curso superior interessado em cursar disciplinas
isoladas, sem constituir vínculo com nenhum curso de graduação ou de pós-graduação da UnB.

Convênio Interinstitucional – meio de ingresso do aluno amparado por Convênio de Intercâmbio
Cultural firmado entre a UnB e universidades nacionais ou estrangeiras.

Matrícula de Cortesia –  meio de ingresso de aluno oriundo de país que assegure o regime de
reciprocidade com o Brasil, independentemente da existência de vaga e com isenção do concurso
vestibular.

PAS – o Programa de Avaliação Seriada é a nova modalidade de acesso ao ensino superior, de
iniciativa da UnB. Trata-se de sistema de avaliação gradual e progressiva, com provas realizadas
ao final de cada um dos três anos regulares do ensino médio. Tem por objetivo a ampliação do
processo de interação da Universidade com o ensino médio e a redução do impacto de passagem
dos estudantes para o terceiro grau.

Reintegração – reingresso ou continuidade de estudo de aluno que perde o vínculo com a  UnB
e retorna para ocupar uma vaga. O direito ao prosseguimento dos estudos prescreve em 5 anos.

Reintegração por Decisão Judicial – aluno que retorna o vínculo com a UnB após reivindicar tal
direito na justiça.

Transferência Facultativa – meio de ingresso do aluno egresso de outro estabelecimento de
ensino superior nacional ou estrangeiro, a critério da UnB, dependendo da existência de vaga no
curso pleiteado e de classificação do candidato em processo seletivo.

Transferência Obrigatória – meio de ingresso de aluno egresso de outro estabelecimento de
ensino superior, do País ou do exterior, independentemente de vaga, para o mesmo curso; é
concedida mediante a comprovação, por documento público, de que a mudança de domicílio
para o Distrito Federal ocorreu por interesse da administração e se fez em caráter efetivamente
compulsório.

Vestibular – meio de ingresso do candidato aprovado em concurso vestibular realizado pela
UnB.



332

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2005

Fontes

SIGRA/Sistema de Informação Acadêmica de Graduação.
SIEX/Sistema de Extensão.
SIPPÓS/Sistema de Informações Acadêmicas da Pós-Graduação.
SIRHU/Sistema de Informações de Recursos Humanos.
DATA-CAPES/Sistema de Captação de Dados de Pesquisa da CAPES.

População Universitária – docentes, discentes e servidores técnico-administrativos.
Técnico-Administrativos – são os servidores envolvidos diretamente nas atividades-fim ou
atividades-meio da UnB. São discriminados por nível (NA – Apoio, NM – Médio e NS – Superior).




